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Introdução: Dados do mundo inteiro revelam que a 
expectativa de vida das pessoas vem aumentando 
gradativamente inclusive no Brasil. O fato é que aumento de 
expectativa de vida não necessariamente quer dizer qualidade 
de vida. O homem é um ser finito, assim a morte deve ser 
compreendida como um processo natural, parte da vida, e a 
qualidade de vida deveria ser o principal objetivo clínico. 
Nesta perspectiva os Cuidados Paliativos (CP) trazem uma 
abordagem mais específica para melhoria da qualidade de 
vida de pacientes e familiares que enfrentem uma doença 
ameaçadora da vida, através da prevenção e do alívio do 
sofrimento, identificação precoce e tratamento impecável da 
dor e de outros problemas, físicos, psicossociais e espirituais. 
Objetivo: Identificar o nível de conhecimento dos 
profissionais da área de enfermagem com relação aos CP. 
Metodologia: Pesquisa descritiva quaslitativa, com 
utilização de dois questionários com 10 questões cada, que 
visam demonstrar o nível de escolaridade, facilidade de 
acesso à informação, idade, tempo de atuação na área e o 
nível de conhecimento específico em CP. A pesquisa foi 
desenvolvida em duas instituições privadas localizadas na 
cidade de Curitiba. Participaram espontaneamente do estudo 
75 profissionais da área de enfermagem maiores de 18 anos, 
ou seja, técnicos e auxiliares de enfermagem e enfermeiros. 
Dos 75 formulários recebidos, 6 deles foram desconsiderados 
por não conter todos os campos preenchidos ou por estarem 
ilegíveis. A amostra final contou com 69 formulários os 
quais continham todas as informações completas. O projeto 
foi aprovado pelo CEP do Hospital IPO sob o n°171/2017. 
Resultados: Dos 69 questionários avaliados apenas 11 
tinham respostas conclusivas, ou seja, 58 profissionais não 
tinham o conhecimento adequado sobre o tema. Com relação 
à indicação de CP 53 profissionais informaram que cuidados 
paliativos deveriam ser aplicados aos pacientes no fim de 
vida e 47 deles afirmaram que se tratava de cuidados para os 
pacientes com câncer já em estado muito avançado e sem 
chance de cura.  Todas as demais questões tabuladas 
forneceram igual resultado e demonstraram a falta de preparo 
e de conhecimento dos profissionais da área de enfermagem 
com relação aos CP. Discussão: O resultado obtido 
corrobora as afirmações de vários autores que demonstram 
que apesar da Medicina Paliativa ser reconhecida pelo 
Conselho Federal de Medicina desde 2010 ainda impera o 
desconhecimento sobre o tema. Apesar da Academia 
Nacional de Cuidados Paliativos possuir manuais de CP e 
alguns Corens do país emitirem pareceres técnicos sobre o 
assunto a assimilação do real objetivo dos CP ainda se 
mostra ineficiente. Conclusão: Os cuidados paliativos 
devem ser oferecidos necessariamente por uma equipe multi 
e interdisciplinar, ou seja, são vários os profissionais que 
devem obrigatoriamente compor esta equipe, porém é 
importante ressaltar que apesar da equipe multidisciplinar o 
enfermeiro é um dos profissionais que tem maior contato e 
lida diariamente com o paciente e seus familiares, neste caso 
é importantíssima à avaliação do conhecimento e de preparo 
deste profissional para a prática do atendimento diário aos 
pacientes, portanto a disseminação desse conhecimento se 
faz indiscutivelmente urgente e necessária. 
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